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Os metadados em ambientes digitais remetem a importância de realizar a
representação do item de forma que haja a garantia de sua recuperação.

[1] Encontrar entidades em um arquivo ou base de dados como resultado de

pesquisa usando atributos ou relacionamento de entidades para encontrar uma

determinada entidade;

[2] Identificar/Localizar uma entidade;

[3] Selecionar/Escolher uma entidade que seja apropriada às necessidades do

usuário;

[4] Adquirir ou obter acesso a uma entidade descrita;

[5] Navegar em uma base de dados.

(SVENONIUS, 2000 apud ZAFALON, 2011, p.1).



“metadata as structured descriptors of information resources, designed to promote
information retrieval. That is, at the most basic level, metadata describe
information resources”
Smiraglia (2005, p.2)

“metadado é a informação estruturada que descreve, explica, localiza, ou ainda
possibilita que um recurso informacional seja fácil de recuperar, usar ou
gerenciar. O termo metadados frequentemente designa dados sobre dados.” (NISO,
2004b, p.1 apud Sayão, 2007, p.34).

“Para un bibliotecário-documentalista los metadados son um tipo de datos que
usamos para describir el contenido, la estrutura, la representación y el contexto de
algum conjunto de datos específico.”
Méndez Rodríguez (2002, p.35)

As funções dos metadados: “compreendem a descoberta de recursos – que
permitem que recursos sejam identificados, localizados, selecionados por critérios
de relevância e distinguidos por diferenças e similaridades; a organização de
recursos; a facilitação da interoperabilidade; a identificação digital; e a preservação
digital.” Sayão (2007, p.34)



Padrões de estrutura de 
metadados descritivos

Listam elementos considerados importantes para a descrição do
recurso, com o propósito de descoberta e identificação, incluindo
características físicas e de conteúdo. Os padrões tipicamente
especificados com elementos são requeridos, como a repetitividade e
a ordem em que os elementos devem aparecer.

Os padrões de estrutura de metadados mais gerais são: MARC
Bibliográfico, MARCXML, MODS e Dublin Core.

Os padrões de estrutura de metadados mais especializados são: VRA
Core (para recursos visuais), CDWA lite (para arte e arquitetura),
GEM (para objetos de aprendizagem), IMS Learning Resource
Metadata (para objetos de aprendizagem), ETD-MS (para
dissertações e teses eletrônicas) e DDI (para conjuntos de dados de
ciências sociais e comportamentais).

(Sayão, 2007)



Padrões de metadados de 
conteúdo

Provem regras para a sintaxe de uma entrada em um campo de
metadado. Promover consistência em registros metadados para
permitir uma melhor pesquisa e recuperação pelos usuários. Padrões
de conteúdo são comumente usados em padrões de estrutura de
metadados descritivos.

Padrões de conteúdo usados em larga escala são o AACR2, o CCO
(Cataloging cultural objects) e o DA:CS (Describing Archives: a
content standards).

Padrões de conteúdo utilizados em pequena escala são: o Archival
moving image materials: a cataloging manual (suplemento do AACR2
para catalogação de materiais de imagem em movimento), o
W3CDTF (para codificação de sintaxe para datas), o DOI (para
codificação de sintaxe para identificadores), o DCMI Type (para
esquema de codificação de vocabulário para tipos de recursos) e o
AAT (para esquema de codificação para assuntos de arte e
arquitetura).



Linguagens de marcação são usadas para marcar 
conteúdo. 

Dados de autoridade são padrões de dados de
autoridade que sustentam esquemas de codificação de
vocabulário, especialmente aqueles de assuntos e
nomes.

Metadados administrativos fazem parte de uma
categoria que inclui metadados para administração
técnica de recursos, administração de direitos,
preservação a longo prazo, história do processamento e
outros propósitos administrativos.



Padrão de estrutura de 
metadados

 MARCXML
 Dublin Core
 MODS
 DDI (para conjuntos de dados de ciências sociais e comportamentais)
 VRA Core (para recursos visuais)
 CDWA lite (para arte e arquitetura)
 GEM (para objetos de aprendizagem) 
 IMS Learning Resource Metadata (para objetos de 

aprendizagem)
 MTD-BR e ETD-MS (para dissertações e teses eletrônicas)

Padrão de conteúdo

 CCO (Cataloging cultural objects)
 DA:CS (Describing Archives: a content standards)
 Archival moving image materials: a cataloging manual 

(suplemento do AACR2 para catalogação de materiais de imagem em 
movimento)

 W3CDTF (para codificação de sintaxe para datas)
 DOI (para codificação de sintaxe para identificadores)
 DCMI Type (para esquema de codificação de vocabulário para tipos de 

recursos)
 AAT (para esquema de codificação para assuntos de arte e arquitetura)
 AACR2



Linguagem de marcação

 EAD (Encoded Archival Description)
 MusicXML
 TEI (Text Encoding Iniciative) [TEI P5]

Padrão de dados de 
autoridade

 MADS
 EADS
 SKOS
 MARC Autoridade

Padrão de estrutura de 
metadados descritivos

 MARC21 Bibliográfico



Fatores para escolha

• Instituição
• Padrão 
• Materiais 
• Projeto
• Interoperabilidade

(SAYÃO, 2007; ZALAFON, 2011)



Metadados... 
• Garantir a recuperação.

• A estrutura é a ordem dos elementos e já o conteúdo será a definição de quais 
informações serão utilizadas. 

• Não conseguimos representar tudo, e os metadados não podem ser descolados 
do ambiente.

• Devemos entender que a forma de apresentação nos ambientes digitais 
informacionais e a forma de representação/descrição são coisas distintas, mas 
que serão complementares para a melhor disponibilização do produto ou 
serviço ao usuário.

• Profissional da informação que antes dos ambientes digitais se concentrava nos 
padrões de conteúdo agora deve acontecer também nos padrões de estrutura, 
essa conciliação se torna necessária diante da nova forma de disponibilização 
das informações.

• Necessidade da interoperabilidade.



Repositórios Digitais 
Institucionais - definição

Os repositórios digitais são criados para facilitar o acesso à
produção científica. São bases de dados desenvolvidas para
reunir, organizar e tornar mais acessível a produção científica dos
pesquisadores. Os RDs podem ser institucionais ou temáticos.

Um repositório institucional de acesso aberto constitui um serviço
de informação científica - em ambiente digital e interoperável -
dedicado ao gerenciamento da produção científica e/ou
acadêmica de uma instituição (universidades ou institutos de
pesquisa). Contempla a reunião, armazenamento, organização,
preservação, recuperação e, sobretudo, a ampla disseminação da
informação científica produzida na instituição.

(LEITE et al., 2012, p.7)



Repositórios Digitais 
Institucionais - organização

• A organização da informação compreende a
descrição dos documentos de acordo com
seus aspectos físicos e temáticos que, no
ambiente digital, pode ser realizada com
metadados. (MONTEIRO, 2010, p. 134)

• “É preciso ponderar que os repositórios
institucionais exigem muito mais do que uma
simples organização de arquivos multimídia,
pois representam uma verdadeira
organização do conhecimento de uma
instituição”. Tammaro (2008, p. 186)



Repositórios Digitais 
Institucionais - característica

Nos repositórios que utilizam o DSpace foi possível
discernir uma organização principal evidenciada por
suas comunidades, subcomunidades e coleções,
que indicam as categorias para o armazenamento
dos documentos.

Esta organização principal, na maioria das vezes,
segue a classificação das unidades de pesquisa da
universidade responsável pelo repositório.
(MONTEIRO, 2010, p. 140)



Repositórios Digitais 
Institucionais – questões para 

pesquisa
• Com a indexação e metadados utilizados como padrão

nos repositórios digitais institucionais, será possível
realizar estudos do estado da arte de uma
determinada linha de pesquisa da instituição?

• Somente metadados que compreendem informações
sobre agências de fomento estão sendo considerados?

• Quais metadados de estrutura e contéudo se adotou e
qual justificativa?



http://cruesp.sibi.usp.br/



http://repositorio.unesp.br/



http://reposip.unicamp.br/



http://www.producao.usp.br/



Obrigada !
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